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RESUMO. Stryphnodendron (S.) é um gênero da família Leguminosae, subfamília Mimosoideae, tipica-
mente de clima tropical e subtropical sul americano. Extratos das cascas são utilizadas pela população pa-
ra diversas doenças, como leucorréias e diarréias, antiinflamatório, anti-séptico (antimicrobiano), promo-
vendo a coagulação sangüínea, em casos de feridas como cicatrizantes, e em alguns casos de ulcerações
gástricas. A revisão de literatura mostrou apenas estudos de morfoanatomia da espécie S. adstringens
(Mart.) Coville. Assim, esse artigo propôs uma comparação morfoanatômica das cascas e morfológica das
folhas de três espécies de barbatimão [S. adstringens, S. polyphyllum e S. obovatum], visando contribuir na
identificação botânica e ao controle de qualidade. Para a análise microscópica das cascas, realizaram-se
cortes de material emblocado em parafina. As análises macroscópicas e microscópicas das cascas não mos-
traram diferenças suficientes que possibilitem a diferenciação entre as espécies. As análises macroscópicas
das folhas mostraram diferenças morfológicas quanto ao tamanho, coloração e pubescência. Assim, as fo-
lhas de S. adstringens possuem maior tamanho, glabras e concolores. Já as folhas de S. polyphyllum são
menores, pubescentes e discolores, enquanto que as folhas de S. obovatum são de tamanhos semelhantes ao
S. polyphyllum, porém glabras e discolores.
SUMMARY. “Comparative Morphological Evaluation of Stem Bark and Leaves of Stryphnodendron adstringens,
S. polyphyllum and S. obovatum - Leguminosae”. The genus Stryphnodendron (S.) belongs to the family Legumi-
nosae, subfamily Mimosoideae, which includes mostly trees of tropical and subtropical South America. Extracts
of the stem bark are used traditionally by the local population to treat leucorrhoea and diarrhoea, as anti-inflam-
matory and antiseptic agents (antimicrobial) and to promote blood clotting and wound healing, and in a few cases
of gastric ulcers. A review of the literature presented a previous morpho-anatomical study only for S. adstringens
(Mart.) Coville. The aim of the present work is to compare morpho-anatomically the stem bark and leaves of
three species of Stryphnodendron, known popularly as barbatimão: S. adstringens, S. polyphyllum and S. obova-
tum, in order to help botanical identification and contribute to quality control. Macro- and microscopical evalua-
tion of the stem barks revealed no significant differences among the species. Morphological analyses of the
leaves revealed differences in size, coloration, and pubescence. The leaves of S. adstringens are the largest,
glabrous, and concolor. The leaves of S. polyphyllum are smaller, pubescent, and discolor; whereas the leaves of
S. obovatum are the same size as those of S. polyphyllum, however, they are glabrous, and discolor.

INTRODUÇÃO
O gênero Stryphnodendron erigido por Mar-

tius em 1837, apresenta representantes arbóreos
a subarbustivos, típicos de regiões tropicais e
subtropicais sul-americanas 1.

Tradicionalmente, a família Leguminosae tem
sido dividida em três subfamílias: Caesalpinioi-

deae, Faboideae e Mimosoideae 2-4. Porém, ou-
tros autores 5,6, com base em caracteres morfo-
lógicos, químicos e citogenéticos, sugeriram a
divisão do grupo em três famílias distintas: Cae-
salpiniaceae, Fabaceae e Mimosaceae. Mais re-
centemente, diversos estudos de filogenia mole-
cular reconheceram quatro subfamílias dentro
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da família Fabaceae: Caesalpinioidae, Cercidade,
Faboidae e Mimosoidae 7,8. Independentemente
dos sistemas de classificação, as leguminosas
têm sido reconhecidas por diversos autores co-
mo um grupo natural. De acordo com Judd et
al. 9, a monofilia das Fabaceae (Leguminosae) é
suportada por vários caracteres morfológicos e
moleculares. De acordo com o trabalho mais re-
cente de classificação de todas angiospermas,
baseado em dados de filogenia molecular, as
Fabaceae estão incluídas na ordem Fabales, cla-
do das Eurosídeas I, grupo das Eudicotiledôneas
7. A subfamília Mimosoideae, dentro da qual o
gênero Stryphnodendron é reconhecido, consti-
tui-se na menor das três subfamílias e possui
cerca de 40 gêneros e 2000 espécies 10. O grupo
pode ser caracterizado morfologicamente por
folhas geralmente bipinadas, exceto Inga (pari-
pinada), flores actinomorfas, diclamídeas, corola
com prefloração valvar, freqüentemente gamo-
pétala, estames em número igual ou duplo ao
das pétalas ou numerosos, vistosos, semente
com pleurograma 11. De acordo com Mabberley
12 Stryphnodendron apresenta distribuição na
América Tropical com 25 espécies reconhecidas,
12 delas ocorrentes na Amazônia, enquanto que
Lewis 13 cita 25 espécies para a América tropical,
sendo cinco delas ocorrentes no estado da
Bahia. Entre elas, S. adstringens e S. polyphy-
llum objetos do presente estudo. Entretanto,
Martins e Martins Júnior 1 reconheceram o total
de 26 espécies sendo 21 delas, nativas do Brasil.
Algumas contribuições ao estudo taxonômico
do gênero no Brasil já foram realizadas 14,15.

Martins 16 apresentou um estudo das espé-
cies de Stryphnodendron ocorrentes nas regiões
Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil reconhecendo
cinco que apresentavam o nome vulgar barba-
timão: S. coriaceum Benth.; S. barbadetiman
(Vell.) Mart.; S. polyphyllum Mart.; S. rotundifo-
lium Mart. e S. obovatum Benth.

As cascas de espécies de Stryphnodendron
são  utilizadas  pela  população   para  diversas
doenças, principalmente em casos de feridas (ci-
catrização), leucorréias, como antimicrobiano,
antiinflamatório e em poucos casos de ulce-
rações gástricas 17. Extratos brutos das cascas de
S. adstringens demonstraram atividade antiulce-
rogênica em modelos de indução de úlcera em
ratos Wistar 18. Atividade antiinflamatória com
extratos brutos foi demonstrada por Bersani-
Amado et al. 19 e Lima et al. 20. Pomadas conten-
do extratos semipurificados de S. obovatum e S.
polyphyllum demonstraram ação cicatrizante
através do método de indução de feridas cutâ-
neas em ratos Wistar 21. Foi demonstrado haver

diferenças nos teores de polifenóis totais e em
taninos totais bem como na atividade cicatrizan-
te entre extratos de S. obovatum e S. polyphy-
llum 21-23. Estudos toxicológicos foram realiza-
dos em ratos para avaliar a interferência do ex-
trato metanólico 70% das cascas de S. adstrin-
gens no metabolismo hepático de ratos, obser-
vando-se interferência através de três mecanis-
mos: 1. ação na fosforilação oxidativa, 2. ini-
bição do transporte de elétrons mitocondriais, 3.
inibição da ATP-sintase 24,25.

Diversos autores isolaram e identificaram di-
ferentes tipos de taninos condensados (flavan-3-
óis, prodelfinidinas, procianidinas, profisetinidi-
nas e prorobinetinidinas) das cascas de S. ads-
tringens, S. obovatum e S. polyphyllum 26-32.

Devido à ampla utilização popular e a
existência de apenas estudos de morfoanatomia
da espécie S. adstringens (Mart.) Coville, este ar-
tigo realizou uma comparação morfoanatômica
das cascas de três espécies de barbatimão [S.
adstringens (Mart.) Coville, S. obovatum Benth.
e S. polyphyllum Mart.], e análise macroscópica
das folhas. Tendo em vista que o uso popular é
feito sem uma identificação correta da espécie
vegetal, e que, ainda, tanto a indústria far-
macêutica como as farmácias de manipulação
utilizam as cascas moídas ou ainda seus extrati-
vos das três espécies indistintamente na prepa-
ração de formas farmacêuticas, este trabalho
propôs contribuir na identificação correta das
três espécies de barbatimão.

MATERIAIS E MÉTODOS
Material vegetal

As cascas e folhas foram coletadas: Stryphno-
dendron adstringens em São Jerônimo da Serra,
PR (23°43’7,8”S; 50°45’23,5”E; 926 m de altitude),
S. polyphyllum em Abadia de Goiás, GO
(16°45’32,4”S; 49°25’06,5”E; 860 m de altitude) e
S. obovatum em Assis, SP (22°35’20,8”S;
50°24’18,7”E; 546 m de altitude), no Instituto
Florestal, sendo a coleta autorizada sob o nº
42.697/2002. Os materiais vegetais foram identifi-
cados por comparação com o tipo nomenclatu-
ral pela Profa. Dr. Cássia Mônica Sakuragui. Ex-
sicatas encontram-se depositadas no Herbário da
Universidade Estadual de Maringá (HUEM) sob
os números 3800, 9139, 8182, respectivamente.

Avaliação macroscópica
Folhas

Características morfológicas dos foliólulos
das folhas das três espécies foram avaliadas
comparativamente: coloração, presença ou
ausência de tricomas nas faces adaxial e abaxial
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e do comprimento e largura com o uso de um
paquímetro.

Cascas
As cascas foram avaliadas macroscopicamen-

te através da coloração das porções interna e
externa, espessura, aspectos do súber, presença
de liquens e sentido das fibras.

Avaliação microscópica
No presente estudo, o termo “casca” refere-

se a todos os tecidos situados externamente ao
câmbio vascular ou ao xilema 33.

As cascas foram retiradas do tronco e ramos
de árvores adultas. Estas foram mantidas em gli-
cerina e solução FAA (etanol/água destilada/for-
mol/ácido acético; 45:45:5:5; v/v) por 24 h e
posteriormente emblocadas em parafina. As
secções (transversais e longitudinais) foram obti-
das em micrótomo na espessura de 12 microme-
tros e transferidas para lâminas de vidro, sendo
distendidas em chapa aquecida a ± 50 °C. Após,
procedeu-se a desparafinização dos cortes utili-
zando a seqüência: xilol 1, xilol 2 e xilol 3 por
10 min, respectivamente. A etapa de coloração
das secções consistiu-se na seqüência de álcool
50 ºGL durante 5 min e safranina de 20 a 30
min. O excesso de safranina foi retirado com
água destilada, álcool 70 ºGL, álcool 90 ºGL e ál-
cool absoluto durante 5 min cada. Posterior-

Critérios para diferenciação S. adstringens S. polyphyllum S. obovatum

Tamanho dos foliólulos
(mm)

30-60 5-11 5-10

Coloração (ambas faces)
Concolor Discolor Discolor

dos foliólulos

Pubescência (tricomas)
Ausentes

Presentes
Ausentes

dos foliólulos em ambas as faces

Tabla 1. Características morfológicas dos foliólulos de três espécies de barbatimão.

mente, foram novamente lavados em água e
procedeu-se a reação com safranina e azul de
astra (90:1) por 2 min. Em seguida montou-se a
lamínula sobre a lâmina com resina Permount®
34. Os aspectos anatômicos das cascas foram ob-
servados, descritos e ilustrados com auxílio de
microscópio óptico (Olympus CBB) em aumen-
to de 40 vezes. As imagens foram obtidas atra-
vés de um microscópio óptico Olympus BX40®
acoplado a um computador e foram capturadas
com auxílio de um sistema de análise de ima-
gem computadorizada Image - ProPlus, versão
4.0 (Média Cibertecnics).

RESULTADOS
Avaliação macroscópica
Folhas - Foliólulos

Os resultados podem ser observados na Ta-
bela 1 e Figura 1. Os foliólulos das três espécies
possuem tamanhos que variam de 5-60 mm,
sendo os foliólulos de S. adstringens os que
possuem maior tamanho. A coloração também é
um fator importante na diferenciação das espé-
cies onde apenas S. adstringens apresenta colo-
ração semelhante em ambas as faces. A espécie
S. polyphyllum possui tricomas em ambas faces
sendo um critério fundamental para sua diferen-
ciação das outras duas espécies que possuem
foliólulos glabros.

Figura 1. Características
macroscópicas dos
folíolos e foliólulos de
espécies de
Stryphnodendron: A) dos
folíolos de S. adstringens
(Mart.) Coville, S.
polyphyllum Mart., S.
obovatum Benth.,
respectivamente e
B) destaque do foliólulo
de S. polyphyllum Mart.
(faces abaxial e adaxial,
respectivamente).
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Cascas
As três espécies analisadas apresentaram ca-

racterísticas morfológicas das cascas muito uni-
formes, sendo todas recuadas no sentido trans-
versal, com coloração parda esverdeada na su-
perfície externa e pardo-avermelhada na super-
fície interna. A espessura observada foi de apro-
ximadamente 12 mm para o tronco e 4 mm para
os ramos. A presença de súber foi observada no
tronco dos arbustos e líquens foram encontra-
dos nas espécies que aparentemente possuíam
maior idade, as fibras apresentaram aspecto lon-
gitudinal não permitindo o reconhecimento das
três diferentes espécies, como a árvore vai en-
grossando o súber se racha formando assim o
ritidoma que se solta da periderme (Fig. 2). En-
tre os gêneros de líquens identificados pela Pro-
fa. Dr. Elisabeth Peveling do Instituto de Botâni-
ca da Universidade de Münster, Alemanha, en-
contram-se: Caloplaca sp., Lopadium sp., Hae-
matomma sp. e Lecanora sp. além de outros
em menor quantidade.

Avaliação microscópica
As três espécies estudadas apresentaram o

seguinte padrão: o súber, originário do felogê-
nio, foi evidenciado pelo espessamento de su-
berina nas paredes de suas células, substância
esta que confere impermeabilidade à água e ao
ar. As células são grandes, arredondadas e apa-
rentemente sobrepostas. Foi possível notar a
presença de lignina nas células suberosas, evi-
denciada pela safranina. O felogênio possui cé-
lulas com aspecto retangular, radialmente acha-
tadas e enfileiradas, com paredes delgadas e lu-
me claro. A feloderme é caracterizada por célu-
las alongadas com paredes finas não lignificadas
(Fig. 2).

Figura 2. Secção
transversal de casca de
Stryphnodendron coradas
em safrablau, mostrando
periderme e ritidoma.
a) P: periderme
(composta por felogênio,
feloderme e súber) e
b) R: Ritidoma das cascas
de S. obovatum Benth.
(escala: 50 µm).

Figura 3. Corte transversal do parênquima cortical de
cascas: a) Células pétreas (Cp) de S. adstringens
(Mart.) Coville, (sem coloração); b) de S. polyphyllum
Mart. coradas em safrablau. c) grãos de amido (Ga)
de S. obovatum Benth. (escala: 50 µm).

a) b)
50 μm

50 μm

P

R

50 μma)

50 μmb)

50 μmc)

Cp
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O parênquima cortical apresenta um grande
número de células esclerenquimáticas, distintas
por sua forma, tamanho e bordas espessas, no-
meadas como células pétreas (Fig. 3) 35. Essas
células são dotadas de paredes secundárias com
lignina, mostrando-se rosadas em Safrablau, sen-
do importantes e com a função de sustentação
do vegetal. Além do floema os feixes vasculares
nessas espécies é o tecido mecânico e apresen-
tam-se acompanhados de cristais prismáticos
(Fig. 4). Neste tecido, parênquima cortical, foi
possível visualizar grãos de amido e células com
conteúdo pardo que sugerem idioblastos tanífe-
ros (Fig. 5).

DISCUSSÃO
Características macroscópicas dos foliólulos

Figura 4. Feixes vasculares do floema em secção longitu-
dinal de: a) S. adstringens (Mart.) Coville, b) S. polyphy-
llum Mart., c) S. obovatum Benth. coradas em safrablau; d)
corte transversal de b) observando-se células gigantes sem
conteúdo fenólico (Cg). Onde Ff: fibras do floema, Cr:
cristais prismáticos, Rm: raios medulares (escala: 50 µm).

mostraram diferenças significativas entre as três
espécies de barbatimão. A presença abundante
de tricomas em ambas as faces dos foliólulos de
S. polyphyllum Mart. auxilia na sua delimitação.
O tamanho dos foliólulos apresentou-se como
um critério importante na diferenciação das es-
pécies, onde, S. adstringens variou de 30 a 60
mm, enquanto as outras duas espécies variaram
de 5 a 11 mm. S. adstringens apresenta foliólulo
concolor, enquanto S. polyphyllum e S. obova-
tum apresentam-no discolor.

A superfície externa das cascas das três espé-
cies estudadas apresenta características morfoló-
gicas externas semelhantes às já descritas por
Oliveira et al. 35 para Stryphnodendron adstrin-
gens (Mart.) Coville. A variação encontrada pe-
los autores 35 na espessura das cascas nos ramos

Rm

Cr

a)
50 μm

b)
50 μm

Cg

Ff

d) 50 μm

Cg

c) 50 μm

Ff

Cr
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(4 mm aproximadamente) e no tronco (12 mm
aproximadamente) de S. adstringens também foi
verificada nas três espécies.

As características anatômicas das cascas de S.
adstringens foram publicadas pela primeira vez
na Farmacopéia Brasileira 36, sendo a monogra-
fia composta de informações sobre seus caracte-
res microscópicos, sem ilustrações na primeira
edição, entretanto em Oliveira et al. 35 e na
quarta edição da Farmacopéia Brasileira 37 essas
ilustrações estão presentes.

Anatomicamente as cascas das três espécies
estudadas são semelhantes não permitindo a di-
ferenciação das mesmas por este tipo de análi-
se. Parênquima cortical que limita os tecidos
vasculares é bastante desenvolvido e foi tam-
bém observado em todas as espécies, assim co-
mo por Esau 33. Na casca, as células pétreas
apresentam-se em todas as espécies em estudo,
o que comparativamente com outras espécies
vegetais pode ser considerada uma característica
útil para o seu reconhecimento, quando essas
espécies estiverem à venda em ervanarias, rai-
zeiros e farmácias. Dessa forma constitui-se em
característica diferencial importante no controle
de qualidade farmacobotânico. Algumas células
com conteúdo pardo foram encontradas, suge-
rindo idioblastos com compostos fenólicos. Es-
tes podem ser responsáveis pelo armazenamen-
to de taninos, metabólito secundário presente
nas cascas das espécies vegetais, no mínimo 8%,
como descrito na Farmacopéia Brasileira 37 e
confirmado por vários autores 21-23,26-31.

Figura 5. Secção transversal de casca de S. obovatum
Benth., corado em cloreto férrico mostrando células
parenquimáticas em marrom correspondentes a com-
postos fenólicos presentes nas células, onde CCF: cé-
lulas com compostos fenólicos (idioblastos taníferos);
escala: 50 µm.

CONCLUSÃO
A análise macroscópica tem função impor-

tante no controle de qualidade farmacobotânico
de matérias-primas vegetais, proporcionando
condições para a identificação de lotes adultera-
dos.

Afirma-se que a diferenciação entre as espé-
cies S. adstringens, S. polyphyllum e S. obova-
tum pode ser realizada através da análise ma-
croscópica dos foliólulos.

Face aos resultados apresentados neste tra-
balho, a análise dos foliólulos foi a forma en-
contrada para diferenciar as espécies estudadas.
Como as cascas são empregadas por farmácias,
ervanarias ou ainda indústrias, sugere-se que a
diferenciação seja realizada juntamente com o
teor de fenóis totais com o propósito de se evi-
tar equívocos entre as espécies estudadas.
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